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REGRAS DIFERENTES PARA
MULHERES E HOMENS
Governo desistiu de igualar normas de acesso à aposentadoria

ENTENDA AS DIFERENÇAS

MIKAELLA CAMPOS
mikaella.campos@redegazeta.com.br

Diante da resistência à re-
forma da Previdência, o
governo Temer tem deci-
dido ceder para não per-
der. O Planalto vai desistir
de estabelecer uma idade
mínima de 65 anos igual
para homens emulheres e
já negocia regrasmais fle-
xíveis para as seguradas.
Elas poderão se apo-

sentar com 62 ou 63 anos
ou terão direito a um bô-
nus de 5% até 15%no be-
nefício se forem mães.
Outra solução estudada é
aumentar a idade neces-
sária para aposentadoria,
de forma gradual, para
equipararapenasno futu-
ro as regras do restante
dos trabalhadores, se-
gundo reportagem do Va-

lor Econômico.
Hoje, no regime geral e

no serviço público, as mu-
lheres têm normas pró-
prias, com direito de se
aposentarcincoanosantes
doshomens.APropostade
Emenda à Constituição
(PEC) da reforma costura-
da pelo governo acabaria
com essa diferenciação.
Mas, além da pressão da
oposição, Temer encon-
trouobstáculoparaganhar
anuência na própria base.
Oex-ministrodoTraba-

lho e do Planejamento do
período FHC, Paulo Paiva,
afirma que o governo en-
viouaoCongressooproje-
to que o país precisa, no
entanto, é uma tarefa difí-
cil de aprovar. “Vivemos
num país democrático. O
governo sabia, que no

mundoreal,origordapro-
posta não conseguiria
avançar”, diz ao acrescen-
tar que a igualdade entre
as mulheres ia enfrentar
empecilhos políticos.
Na visão dele, a baixa

popularidade do Temer
agrava o quadro. “O go-
verno fez o que era ideal
no ponto de vista fiscal,
mas elenão temcapital de
credibilidade comapopu-
laçãoparafazerareforma.
Nãoéqueeleestá jogando
a toalha agora. Porém,
com índice de aprovação
de 10%, o presidente per-
de apoio do Congresso,
que teme ficar contra a
vontade popular”.

MERCADO
Apossível desfiguração

do projeto original da re-

forma tem sido acompa-
nhada pelo mercado com
certoreceio.Amaiorpreo-
cupação dos investidores
é a mudança na idade mí-
nima, elemento visto co-
mo essencial para contro-
lar o ritmo do endivida-
mento brasileiro com a
Previdência.
O rombo do sistema em

2016 foi deR$316bilhões,
incluindo os regimes da
União, dos Estados e do
INSS,segundodadosdoMi-
nistério doPlanejamento.
Esse volume assusta os

investidores que têm re-
ceio de uma insolvência
da dívida, conforme opi-
nião do economista da XP
Gustavo Cruz.
Aoabrirmãode igualar

a idade mínima das mu-
lheres com dos homens,

Cruz explica que, o gover-
no vai criar desconfiança.
“Quando se mexe nos be-
nefícios sociais e na regra
de transição o impacto no

mercado não toma ames-
ma proporção de altera-
ções que possam reduzir a
idademínima”.
Ele explica que prova-

velmente o governo en-
viouoprojetoaoCongres-
so com gordura, para ter
margem de negociação.
No entanto, abrir mão de
igualaras regrasentreho-
mens e mulheres podem
afetar os planos de uma
quedanataxade juros. “O
investidor vai precificar
isso, pois, apesar de pare-
cer pouca, uma redução
da idade de 65 para 62,
por exemplo, vai elevar a
projeção de gastos para a
Previdêncianospróximos
anos.Issosignificaquevai
demorar um pouco mais
para o sistema entrar em
equilíbrio”.

ROMBO

R$ 316
bilhões
Foi o déficit dos regimes

da União, dos Estados e

do INSS em 2016.

R$ 150
bilhões
Foi o rombo somente do

INSS em 2016.
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QUEDA DE BRAÇO NA CÂMARA

Cincopontos
da reformavão
ser alterados
LeloCoimbraavalia
que, comajustes,
bancadacapixaba
votaráa favordeprojeto

RONDINELLI TOMAZELLI
rtomazelli@redegazeta.com.br

Líder daMaioria governista
na Câmara, Lelo Coimbra
(PMDB)éoúnicodos10de-
putados federais capixabas
que apoia a dura proposta
do Planalto de Reforma da
Previdência. Ele participa
diretamente das articula-
ções do governoMichel Te-
mer(PMDB)paraaprovara
emenda constitucional,
bombardeada por parla-
mentares e trabalhadores.
Nesta entrevista, embora
semdar detalhes porque há
vários cenários estudados
nos pontos polêmicos, Lelo
adiantaasmudançasaceitas
pelo governonoprojeto.
Eis as reivindicações que

devem ser incluídas, de al-
guma forma, no texto origi-
nal: idadedeaposentadoria
diferente entre homem e
mulher; regras de transição
mais flexíveis; preservação
do modelo de aposentado-
ria rural; acúmulo de bene-
fícios(pensãoeaposentado-
rias);eaposentadoriasespe-
ciais. Lelo acredita que terá
apoiodoscolegasdoEstado,
menosdos dois petistas.

Ogovernocedeue flexibi-
lizará pontos. Quais e co-
movaiconduziresseacor-
docomparlamentares?

Quais os pontos de mani-
festações mais sensíveis? O
primeiro ponto envolve a
questãohomememulher;o
segundopontoenvolveare-
gra de transição; o terceiro
pontoenvolveaquestão ru-
ral;oquartopontoenvolveo
acúmulodebenefícios(pen-
sãoeaposentadorias);eum
quinto ponto que são as es-
peciais.Entendemosquees-
sa discussão está permean-
do o processo de confecção
final do relatório.

Qual será a estratégia do
governoagora?
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Segundo Lelo, texto final da reforma será votado em plenário no final de maio

O relator Arthur Maia
(PPS-BA) está ouvindo to-
das as bancadas, fazendo
um sentimento de opinião
acerca desses itens que fa-
zem parte das preocupa-
ções. Vamosouvir as banca-
dasevercomoépossível fa-
zer algum ajuste compen-
sando em outras posições,
mas fazendo alguns ajustes
dessespontosquesãosensí-
veis nas manifestações das
diversas bancadas. Ao final,
possivelmente quinta-feira
da próxima semana, tere-
mos o relatório sendo apre-
sentado e lido na comissão;
aí virão o debate na comis-
são,orelatórioserávotadoe
trazido ao debate e voto no
plenário no final demaio.

Tudo está em discussão
ainda,mas é certo que vai
terdiferenciaçãoentreho-
mememmulherquantoà
idade de aposentadoria,
embora essas idades ain-
danãoestejamdefinidas?
Estão sendo consideradas
todas as possibilidades. Em
cadaumdesses itensqueci-
tei,háum,dois,trêscenários
sendo colocados em conta.
Estamos estudando o im-
pacto de cadamudança so-
bre o projeto original, o im-
pacto de várias mudanças
juntas,comocompensarem
outrapartedorelatóriopara
que não sejam alterados
profundamente o propósito
e os conceitos do texto ori-
ginal.Mas que, do ponto de

vistade cada segmento, nós
possamosdar respostas que
deem conforto a quem está
exercendo o voto e aomes-
mo tempo trazendo para o
debate e voto aqueles que
têm dúvidas, querem escla-
recimentos ou acham im-
portante fazer um ajuste de
pequenooumédioporte.

Trazdesconfortoo fatode
sóosenhor,entreos10de-
putadoscapixabas,defen-
derintegralmenteoproje-
todogoverno?
De maneira alguma. Esta-
mos tratando do interesse
do Brasil futuro, da susten-
tabilidadedopaís edadefe-
sadoconjuntodasociedade.
Quem se movimenta nesse
aspecto pensando somente
naseleiçõesdoanoquevem
pode não ter as eleições do
ano que vem. É importante
diferenciarduascoisas:você
tem dois deputados do PT
(GivaldoVieiraeHelderSa-
lomão)quesãocontraotex-
to em qualquer circunstân-

cia. Os outros oito deputa-
dos, eu incluído, desejam
votar, querem que esses
ajustemdeemapossibilida-

de de votar com uma boa
discussão coma base políti-
ca, com a base rural, com a
base de segmento demodo
geral. Não tenho dúvidas
queteremososoitovotosda
bancada de 10 deputados
do Espírito Santo. Estou
confiante que teremosmais
do que os 308 votos neces-
sários para que a reforma
constitucional da Previdên-
ciasejaaprovadaemprimei-
ro e emsegundo turnos.

Osenhorapoiaalgumdos
pontos que a bancada do
Estado cobra? Aposenta-
doria rural diferenciada,
por exemplo, impacto
muitooscapixabas.
Não tenho dúvida de que
aposentadoriarural temum
ajuste a ser feito. Estou aju-
dando a construir esse ajus-
te. Não adianta eu chegar e
falar ‘sou contra o texto’. Eu
não sou contra o texto, que
veioparaodebateeparater
aprimoramento legislativo.
E aqui há aprimoramento.

Planalto já calcula impacto das alterações
OPlanaltoeaequipeeco-

nômica estão calculandona
pontadolápisocusto finan-
ceiro e orçamentário de ca-
da mudança em estudo no
projeto da Previdência.
Além disso, o governo ini-
ciouumarodadapolíticade-
sarmando espíritos e co-
lhendosugestõesdasbanca-
dasaliadasnaCâmara,onde
o Planalto calcula haver na
basealiadamaisde400dos
513deputados.
Na verdade, o Planalto

temsobreamesatrêsouaté
quatro cenários em cada

ponto questionado, desde a
aposentadoria rural até a
idadediferenciadaparamu-
lheres se aposentarem, pas-
sando por regras de transi-
ção menos ortodoxas para
quemestánomeioouno fi-
nal do caminho da contri-
buiçãoprevidenciária.
Emoutraponta,oExecu-

tivo está mapeando quem
vota contra o projeto em
qualquer hipótese e quem
for a favor mediante mu-
danças – são seis contextos
medidos no termômetro,
como uma pesquisa de cli-

ma.Essebalançoseráneces-
sário para medir a força da
pressãoemcadapontoaser
alterado, será tambémoba-
lizador na queda de braço
para ceder emalgo.
Para dar impressão de

que não foi derrotado, o
governo deixa claro que o
pesodasconcessõesvaire-
cair sobre outros pontos,
como compensação. Na
próxima quarta-feira fica
pronto, no governo, o es-
tudodeimpactoorçamen-
tário de cadapleitodos te-
masmais polêmicos.

Ontem,opresidenteMi-
chel Temer declarou que o
Congresso é “senhor” para
definir o desenho final da
reforma da Previdência
Social e admitiu que o go-
verno está disposto a acei-
tar “adequações” propos-
tas pelos parlamentares.
“Nós mandamos uma re-
forma que deve durar 30
anos, 25 anos. Evidente-
mente o senhor dessa re-
forma é o Congresso Na-
cional,queestáemdiálogo
conosco”, disse Temer.
(Rondinelli Tomazelli)

ALEX FERREIRA/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Câmara: governo calcula ter maioria dos deputados

Estamos
estudando
o impacto de
cada mudança,
e de que forma
compensar
em outra parte
do relatório
para que não
seja alterado
o conceito
original”

Aposentadoria
rural tem um
ajuste a ser
feito. Não tenho
dúvidas de que
teremos os 308
votos a favor
necessários,
sendo oito dos
dez votos dos
deputados do
Espírito Santo”
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FERNANDO MADEIRA

Na ativa

Josias Pereira do Rosá-

rio, de 61 anos, se

aposentou, mas não

aguentou ficar parado.

Buscou emprego por

um ano até encontrar,

há ummês, a vaga de

gerente de Atendimen-

to do Ok Hipermercado.

“Quando a
gente fica
parado, a
velhice chega
mais rápido.
Não sou contra
a contratação
por hora, mas
eu prefiro
trabalhar em
horário normal,
7h20 por dia”
—
JOSIAS PEREIRA DO
ROSÁRIO, 61 ANOS

NOVAS REGRAS

Governoquerqueaposentados
sejamcontratadosporhora
Elesnãoprecisariam
pagarPrevidência e
FGTSenão teriam
vínculo empregatício

LUÍSA TORRE
ltorre@redegazeta.com.br

O governo pretende facili-
taracontrataçãodepessoas
commais de60anosque já
estãoaposentadas.Umpro-
jetode lei queestá sendo fi-
nalizado pelos técnicos vai
criaroRegimeEspecialpara
o Trabalhador Aposentado
(Reta).No regime,ogover-
no deve permitir que apo-
sentadossejamcontratados
porhora,semocustodepa-
gar a Previdência Social, o
FGTS e outros encargos, e
semvínculo empregatício.
A estimativa é que 1,8

milhão de idosos entrem
no mercado de trabalho
nospróximosdezanos.Pe-
lodesenhoinicialdoproje-
to, empresas comnomíni-
mo um funcionário pode-
rão contratar pessoas com
mais de 60 anos. A carga
horária semanal seria de
até 25 horas, o trabalho
diário não poderia ultra-
passaro limitede8horas e
o contrato pode determi-
nar que o idoso trabalhe
apenas um dia da semana
pelo número de horas que
foram acertadas, ou em
dias alternados.
Valerá o que constar no

papel assinado pelo con-
tratante e o contratado.
Esses acordos podem ter
prazos variáveis e a reno-
vação é possível.
A ideia inicialépermitir

que até 5% das vagas da
empresasejamreservadas
para esse tipode trabalha-
dor, já que o governo quer
evitar a troca de trabalha-
dores contratados com

carteira assinada por em-
pregadosmaisvelhos,que
representariam um custo
menor.Masatémesmoes-
se percentual poderá ser
flexível, rediscutidoealte-
radoemconvençãocoleti-
va. Em relação ao paga-
mento, o projeto deve fi-
xar que o idoso temde ga-
nharosaláriomínimoouo
piso da categoria.
Todoodesenhofoimos-

trado ao presidente Mi-
chel Temer pelo presiden-
te do Sebrae, Guilherme
Afif Domingos, que apa-
drinhoua ideia.A redação
doprojetode lei coubeaos
professoresNelsonMann-
rich, da Faculdade de Di-
reito da USP, e Helio Zyl-

berstajn, da Faculdade de
Economia da USP.
“Aproposta traz benefí-

cios. Aposentados idosos
gostariam de trabalhar,
mas eles não estão dispos-
tos a ter um compromisso
muito forte em termos de
jornada, de carteira assi-
nada. A necessidade de
trabalhar é, em primeiro
lugar, para se sentirem
úteis. Em segundo lugar,
para complementar a ren-
da. A ideia do projeto é fa-
cilitar a contratação”, ex-
plica Zylberstajn.
A ideia é formar um re-

gime especial como hoje é
o estágio. “Está namãodo
presidente enósnão sabe-
mosqual vai ser o encami-

nhamento,seelepretende
fazer uma MP, ou se vai
mandar umprojeto de lei.
Mas ele definitivamente
encampoua ideiaeelade-
ve se transformar numa
realidade em breve”.
Para o advogado traba-

lhista Fabrício Siqueira, a
proposta vai nivelar o
mercado de trabalho por
cima. “O jovemvai ter que
se dedicar mais, se esfor-
çarmais. Só vai perder es-
paço no mercado quem é
preguiçoso”, diz.
A coordenadora de RH

do Ok, Luísa Menandro,
acredita que amedida po-
detrazerbenefíciosàsem-
presas. “Para a nossa em-
presa, por um lado é bom,

porque dependendo da
função ficar 7h20 em pé é
difícil”, destaca.
Emummomentode cri-

se, é preciso ficar atento a
retrocessos sociais e à pre-
carizaçãodoemprego,aler-
ta o advogado trabalhista,
José Carlos Rizk Filho.
“É importante inserir o

idoso no mercado se for
para tirá-lo da ociosidade.
Mas vai ser triste se isso
servir para substituir o jo-
vem pelo idoso, que terá
umcustomaisbaixo.Pode
ainda ser uma prática de
substituição do vínculo
empregatício existente,
que tira o direito do idoso
aposentado de ser empre-
gado”, analisa.

Reforma trabalhista será votada estemês
O projeto que flexibiliza

asrelaçõesdetrabalhodeve
entrar em votação ainda
neste mês, afirmou o presi-
dentedaCâmaradosDepu-
tados, Rodrigo Maia
(PMDB-RJ).Eleeoministro
do Trabalho, Ronaldo No-
gueira, se reuniram nama-
nhã de ontem no gabinete
da presidência da Câmara
para tratar sobre o assunto.
O ministro entregou

exemplares da cartilha
com perguntas e respostas

sobreoprojetodeleiaode-
putado Rodrigo Maia. An-
tes do encontro, Nogueira
esteve nogabinete da lide-
rança do PTB, onde con-
versou com correligioná-
rios e também distribuiu
cartilhas comos principais
pontos do projeto de lei.
Entreospontosdetalha-

dos na publicação do Mi-
nistério do Trabalho está o
artigoquedáforçade leiàs
convençõeseacordoscole-
tivos em 13 pontos especí-

ficos, fracionamentode fé-
rias, que poderão ser tira-
das em até três períodos,
desde que um deles tenha
no mínimo duas semanas,
jornada padrão de 8 horas
diárias e 44 semanais e
acréscimo de pelo menos
50% sobre o valor das ho-
ras do banco de horas.
“O Brasil não pode mais

esperar.Adefiniçãodeuma
data para votar o projeto
aponta para a moderniza-
ção das relações de traba-

lho. Tenho certeza que os
deputados saberão dar a
resposta para as necessida-
des do país analisando esse
projeto,quefoifrutodecon-
sensoedeumamplodebate
comcentraissindicais,fede-
rações e entidades patro-
nais”, disse oministro.
Oprojeto que altera a le-

gislação trabalhista foi con-
cebido com a premissa de
quenãopoderiahaverredu-
ção de nenhum direito tra-
balhista, disse oministro.

FÁBIO VICENTINI/ARQUIVO

Carteira de trabalho: força de lei aos acordos coletivos

COMPROMISSO

“Aposentados idosos
gostariam de
trabalhar, mas eles
não estão dispostos
a ter compromisso
muito forte em
termos de jornada.
A necessidade de
trabalhar é, em
primeiro lugar, para
se sentirem úteis. Em
segundo lugar, para
complementar renda”

HELIO ZYLBERSTAJN
COAUTOR DA PROPOSTA

SAIBA MAIS

6 MIL
t pessoas do Estado
têm mais de 60 anos e
estavam desempregadas
No total, 127 mil pessoas

acima de 60 anos no

Estado estão dentro da
força de trabalho,

ocupadas ou não. O

dado é do IBGE, no

4º trimestre de 2016.

A PROPOSTA
t Aposentados poderão
ser contratados por hora,
sem vínculo empregatício

e sem custos como

Previdência, FGTS e outros.
t Em relação ao
pagamento, o idoso deverá

ganhar o salário mínimo ou

o piso da categoria.
t O projeto não altera a
CLT, mas caminha

paralelamente como a Lei

do Menor Aprendiz.
t A proposta não interfere
na desaposentação.


